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A propaganda abolicionista 

A cruzada abolicionista,ultimamente ini 
ciada e derigida pelo illustre deputado per­
nambucano, o sr. Joaquim Nabuco, ha al­
guns mezes que traz em constante sobresal-
to o espirito de todos os brazileiros verda­
deiramente patriotas,que reílectom cora cal 
ma no futuro de seu paiz. 

A ídéa do distincto representante de Per 
nambuco em absoluto é uma iaôa altamen­
te philantropica e digna de um povo civili-
sado, como o são todos que tenham por fim 
a emancipação m.iis rápida que fôr possi-
vel do elemento sorvil. 

Mas no estado ao tu il de nosso paiz é u 
ma idéa suramamenio perigosa, extemporâ­
nea e desnecessária. 

K m um paiz como n nosso, em que uma 
terça parte da popula.ão ó escrava, e em 
que a lavoura, nossa única riqueza, não 
|:òde contar senão cora braços escravos,que-
rer-se de chófre, em um praso fatal,pôr ter 
m o á escravidão,é implantar desde já o des­
animo e o terror no espirito dos brazilei­
ros verdadeiramente laboriosos, ê arruinar 
completamente nossa principal fonte de ri 
queza, é imprimir no paiz inteiro a mais 
profunda e violenta commoção, é emtim 
oxpôr milhares- de vidas preciosas aos in-
stinetos ferozes de uoia raça embrutecida. 

Não ha um só brazileiro qus deseje a con 
tinuação da escravidão ; todos unanime­
mente reconhecem-na como um verdadei­
ro cancro que precisa s«r extirpado, quan­
to antes, do seio do nossa sociedade. Tan­
to é assim que jà todo o paiz, ha nove au-
nos, apoiou e recebeu de braços abertos u-
m a sabii lei a esse respeito—a lei de 28 
de Setembro do 1871—, que boje todos os 
brazileiros, sem disticção de política, reco­
nhecem como o maior padrão de gloria da 
vida do visconde do Rio Branco e como 
u m dos actos mais brilhantes de nossa his­
toria pátria. 

A lei de 28 de Setembro, é ura remédio 
de acção lenta, porém muito efficaz e que 
ha de necessariamente trazer a extincçâo 
total da escravidão era um praso não mui­
to longo. 

Portanto, os propagandistas não tiveram 
nem ao menos o mérito da originalidade e 
nada adiantaram em beneficio da emanci­
pação. 

Fizeram como um medico que viesse tra­
zer um remédio, e remédio muito perigoso, 
para cembater um mal que jà estava com­
pletamente debellado. 

Ha tantos pontos essenciaes de nossa le­
gislação que exigem instantemente as re­
formas mais radicaes ; seria mais coaveni-
ente quo os nossos propagandistas, entre os 
quaes se contara homens do mais notável 
talento, sobresahindo entre todos o seu il­
lustre chefe, convergissem para aquelles 
pontos tão louváveis e potentes esforços,era 
vez de os empregarem em prol de uma quês 
tão que jáestà satisfactoriamente resolvida 

A extincçâo da escravatura, para não 
produzir a ruina da total nossa lavoiíra, 
para não produzir ura profundo abalo so 
ciai e grandes desgraças futuras, é preciso 
que seja muito lenta o gradual. 

So assim ê que o trabalho escravo suave 
e insensivolm >ute, ira s indo substituído po­
lo trabalho l.vre do colono de origem ex-
trangeira ou do próprio escravo liberto. 

Sò assim ó que o escravo libertado irá a 
pouco e pouco se confundindo e se identi­
ficando com <T"gran*d ilação 
livre, e nella desapparécendo nuifba po­
dendo formar um corpo aparte, forre e a-
meaçador, como aconteceria se de iim di i 
para outro se abrissem as portas <fo todas 
as fazendas e se soltassem á liberdade ban­
dos numerosíssimos de escravos, animados 
^eia iua("i j/urto dos alui* ferozes iaaiiütttos. 

Nestes perigos não pensam os nossos pro-1 
pagandistas. 

Entendem quo havemos de sacrificar nos j 
sos mais vitaes interesses ás pretenções ex-, 
temporaneas de algumas sociedades aboli-; 
cionistas estrangeiras, que pretendera le­
gislar para nossa sociedade, sem a conhe­
cerem, e sem calcularem os perigos que nos 
podem provir da realisação de s"$us projec-
tos placidamente sonhados em u m confor­
tável gabinete, bem longe do nós, e portan­
to bem longe também dos perigos íue tanto 
receiamos e que bem pouco lhes importam. 

E' tristíssima a condição do infeliz escra 
vo ; todos o reconhecem. Mas, para apres­
sar apenas alguns dias o termo dos soffri-
raentos dessa mísera raça, será permittido 
expor o paiz inteiro, a vid« e o futuro de 
milhares de famílias livres ás eventualida­
des de uma crise violenta cujas consequen 
cias ninguém poderá prever ? 

Combatet u m mal lançando mão de ou­
tro mal ainda maior ; realizar uma idea 
philantropica em beneficio de uma classe, 
ã custa do socriíicio de outra classe supe­
rior e mais numerosa, foi e será sempre ura 
tristíssimo recurso. E' o que se pôde cha­
mar philantropia mal enten .ida ou pseudo 
philantropica. 

Tal ò a dos nossos modernos abolicionis­
tas. 

As nações da Europa extinguiram a es­
cravidão em suas respectivas colônias mui­
to espontaneamente, som pressão alguma 
externa, quando julgaram a oceasião bom 
commoda e propicia, quando erarim reco­
nheceram que os interesses das mesmas co­
lônias podiam perfeitamente conciliar-se 
com os sentimentos philantropicos 

Nós havemos de extinguil-a quasi do um 
só golpe, de chòfre, em um praso fatal, a 
todo o transe, seja qual fòr a fôrma, sejam 
quaes forem as conseqüências, porque as­
sim o querem algumas s »ciedades abolicio­
nistas européas, que não conhecera absolu­
tamente a vida intima de nosso paiz, por­
que assim o querim também os propagan­
distas que se tornaram echos das mesmas 
sociedades entre nós ! 

Felizmente assim não acontecerá. 
Para protestar contra as pretensões da 

propaganda abolicionista, ainda ha na câ­
mara temporária uma maioria valente e a-
destrada. Sentimos não poder por falta de 
espaço, transcrever em nossas colura ias o 
discurso que a esse respeito proferio o il­
lustre leader da maioria, o sr. Martinho 
Campos, ha poucos dias na câmara tempo-
poraria, mas para elle chamamos a aiton-
ção de nossos leitores. 

A verdade foi ali diti com franqueza, 
sem rebuço e cora toda a coragem, como 
ella deve ser dita sempre ao paiz. 

Felizmente os deputados que compõem a 
maioria e seu illustre lêader, não podem 
ser acoiraados de retrógrados, porque em 
varias oceasiões elles tem dado as mais in 
contestáveis provas de suas idóas adianta-

j das e genuinamente liberaes. 
i Os verdadeiros patriotas são estes que o-
i lhara para o futuro e procurara por todos 
j meios conjurar os perigos que là divisam ; 
não são aquelles que se d ixam seduzir 
pelo brilho, muitas vezes enganador, de u-

; m a idéa, sem indagarem se ella é apta pa-
! ra ser moldada i uma forma pratica. 
| Repetimos ainda uma vez: todos reco-
: nhecera i idéa da propaganda co.no uma 
| idôa generosa, nobre, humanitária philan­
tropica, ei vilisadora.etc; ninguém lhe con-

; testa um só desses títulos, que são os pala­
vrões retumbantes, os chavões jé muito 
j gastos, que os propagand.stas trazem se i-
I pre nas alfribélras quando querem argu-
| raentar e explorar sdiitimontos 

O que se contesta cora toda a razão è 
! que ella seja conveniente p ira o est id i ac-
tual de nosso paiz, que soja necessária e 
quo resolva o problema da emancipação de 
uai modo mais satisfactono do que a lei de 
,28 de Setembro de 1871. 

C/Uinpra se com rigor esta lei, e ver-se-
ha que em u m espado relativamente curto, 

não haverá era todo o Império um só indi­
víduo escravo ; e a emancipação total ter-
se-ha feito lenta e insensivelmente, sem de 
sanirao e temor no presente, sem a mais 
leve commoção no futuro. 

A mais subida homenagem que o Brazil 
podia prestar á memória veneranda do vis­
conde do Rio Branco, seria deixar que o 
trabalho total da emancipação em todo o 
Império, se fizesse só e exclusivamente por 
eífeito da lei 28 de Setembro ; seria deixar 
completamente intacta a obra do grande 
estadista ; seria respeitar com o mais reli­
gioso escrúpulo —a recommendação, solem 
ne que elle fez à sua pátria na hora extre­
ma, quando seu espirito talvez jà se illu-
minasse com os primeiros clarões da verda 
neinfinit :—Não perturbem a questão do 
elemento servil. 

\Extr.) 

!)s festejos &) tercei o centenário 
do grande poeta Luiz de 
Camões 
As grand ;s manifestações do 3o centená­
rio do grandhomem portuguez Luiz de Ca­
mões, não tiveram outro fim senão o lem­
brar à nação Portugueza, o antigo heroís­
mo que lhe inspirou a religião, para que 
considerando o que ê e o que foi, so erau-
le a si mesma. Parece-me ver nesta so­
lem ne oceasião apresentar-se vivo entre nós 
o guerreiro cant M\e levantando com a mão 
direita a bandeira das sagradas Quinas e 
com a esquerda o sço poema, e dizer :— 
Portugu zes, filhos de uma pátria que tan­
to amei, vedes este livro ? reconheceis esta 
bandeira, na qual 

Christo nos deu por armas e deixou 
As que elle para si na cruz tomou ? 

A bandeira declara o livro e o livro a 
bandeira. 

Eis aqui o uobilissimo sentido da epopéia 
que celebrais : quem assim a não intende, 
não me intende. Cantei as façanhas dos 
heróes nos tempos mais felizes do nosso Por 
tugal. 

A fé, o império foram dilatando, porque 
entendi que o amor animado pela religião 
foi a origem de nossa grandesa nacional. 

Este, pois, e não outro» ô o glorioso as-
sumpto do meu canto ; d'aquelle canto por 
que todos me louvam e me conhecem, pois 
que heróes irreligiosos nunca os encontrei 
na historia, muito menos na de nosso paiz; 
nem eu, se os encontrasse, celebral-os-hia. 

Honra e louvor a Luiz de Camões que, 
assignalando o seo poe.na immortal com ca 
racter religioso, ensinou a sua e a nossa 
idade, que o principal fundamento de toda 
a política é a religião, 

Não é meo intento espraiar-me em lar­
gas considerações sobre o poema immortal 
os Lusíadas ; muito menos emaranhar-me 
em polemicas enfadonhas a respeito de seo 
mérito litterario ; só pretendo expor o seo 
caracter religioso, vnto que aqui no Bra­
zil se tomou tanta parte n ^ a s festas do 3o 

centenário, e pena è quo a ra uor parte dos 
I oradores se manifestaram em seos discursos 
'diametralmente oppnstoj ao ^pirito e sen-
i tido do heróe a quem festejavam. 

Tratando se, pois, de por a vista dos lei-
ítores o caracter religioso dos Lusíadas,que 
Só a poesia que elevou a (Jamões a ser con­
siderado o príncipe dos poetai portuguezes; 

j tanto mais que o assurapto do poema não 
j podia ser outro senão um canto verdadei­
ramente nacion .1, reproduzindo o espirito 
dos heróes portuguezes e declarando a nus 
são que a proviaencia con.i >u i Por tu..; il, 
que era a defesa e diíatação da fé, nusie 
sentido Camões com > o primeiro poeta, os 
grancU historiador João de Barros, o o pri 

meiro orador P. Antônio Vieira vieram ar 
a mão ao poeta, e estes três luzeirjs da lifc 
teratura portugueza são unisonos no m es­
mo pensamento,como idiante veremos. 

E'; pois, Vasco da G a m a u heròe da na­
vegação, e D. Nu no Alves Pereira o é da 
guerra peninsular: aquelle è o capitão de­
voto do mar, e este o é no campo da bata­
lha e a sua piedade o apelidou de Juda* 
Machabeu dos portugueses. 

O primeiro poeta canta em seo poema o 
valor e piedade destes heróes, já quando 
elles se apresentavam para a navegação d i 
índia e a guerra peninsular, já quando V i4 
co da Gama, era presença do rei. de joola > 
em terra, e com a mão sobre a cruz da ba i -
deira, em alta voz, jurava bem desempo-
nhar a coramissão do descobrimento da ín­
dia, e não era cora palavra de honra a m >-
da do Ganganeli, que este heróe jurava a > 
solemneraente, de não voltar a Portugal 
eraquanto não deixasse padres portuguesa 
nas costas da África e Ásia. 

Vera o episódio do apostolado de S. Tho-
mè ua índia, cujo apostolado seria seguido 
pelos portui^ueses que para este fim levam 
S. Francisco Xavier, que é conhecido como 
apóstolo da índia.—O P. Vieira, em sooa 
luminosos sermões era Roma e em Portugal 
muito faliou na missão que Deus deu a.Por 
tugal, para a propagação da fé aos genti-
os ; o mes no contínua em prosa João do> 
Barros. começando a descripção da poosi* 
de <JamõflS, sobre estes assumptos, irá ap-
parecendo em reflexões os feitos dos heróes. 

O leitor vai encontrar, não u m serviço 
nosso, senão uma ou outra reflexão, a poe­
sia vai integralmente transcripta do pró­
prio—Lusíadas— e assim também as com m.-
tações históricas de João de Barros e as do> 
imortal P. Antônio Vieira, como simples 
expositor, offòrecemos aos leitores, evpvii-
almente a esperançosa mocidade brazilJÍ-
ra, para que conheçam a origem da marrar 
chia portuguesa, principalmente quando 
chegar na milagrosa revelação de que fal­
iam cantando Camões, e os dois historiado­
res Barros e Vieira, que, como já dissemos,. 
são os luzeiros da litteratura portugn i. 

O assumpto total dos Lusíadas como to­
dos sabem, é cantar não só anaveg»ç"io 
de Vasco da Gama, que no tempo d'el-roL 
D. Manoel partio para o descobrimento dfc 
índia, senão também a memória de todos 
os outros heróes que foram dilatando, ca_U 
ura por seo modo. a fée o império; e assua. 
alcançrama gloria immortal. 

Ouçamos o poeta : 

As armas e os barões assignalados, 
Que da Occidental praia lusitana 
Por mares nunca d'antes navegados 
Passaram inda alem da Taprobana; 
E m perigos e guerras esforçados 
Mais do que promettia a força humana, 
E entre gente remota edificaram 
Novo reino que tanto sublimaram 

E tamhom as memórias gloriosas 
D*aquelles reis que foram dilatando 
A fè, o império: e as terras viciosas 
De Ásia e de África andaram devastando» 
E aquelles qno por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando 
Cantando espalharei por toda parte 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte^ 

Contínua^ 

Pela lei n° 49 de G de Abril do corrente 
anno fora authorisada a extracção de trez 
grandes loterias extraordinárias de trez 

| mil contos cada uma ; sendo o beneficio 
dellas destinado a um monumento conflue-

1 morativo da nos-a independência. 
Como brazileiros, como verdadeiros pa­

triotas quo somos de bom grado approvaria-
mos esse acto Je patriotismo da Assembléa. 
Legislativa de S. Paulo, si razões mais p >-
>\ rosas não uos forçassem a reprova-lo u is 
|eircuinstâncias actuaes do paiz, emqueou-
j trás medidas mais palpitantes reclamam to* 
1 da a aUeação do governo. 
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Imprensa Vtunna 

A questão da liberdade dos escravos.a extin 
cção disse cancro social, que corróe as nos­
sas ínsritmrões, os nossos costumes, a ex­
tincçâo desse vergonhoso commercio que 
mancha e cobre de opprobno a nação bra-
zileira, não è uma questão secundaria, de 
pouco alcance, e é precisamente o que mais 
cuidado, mais attençâo reclama e deve me­
recer de ura governo que aspira os foros de 
moralizado. 
Apezar de ter sido já esta questão, aliaz 

mehndrosa bastantem^nte ventilada e de-
lend.da no parlamento por u m distincto, 
verdadeiro representante do povo, o esti­
ma vel cidadão Joaquim Nabuco, continua 
ella amda a toldar, como uma nuvem de 
desonra, n borisonto do sul da America ; 
onde o oi da liberdade somente assoma no 
pe-,u,uo espaço dos preconCet:os, o cujos 
rai.s v.vincanles só dardejam por sobre as 
raças de estultos previlcgios I 

Os verdadeiros, democratas, quer sejam 
republicanos, q „ P r überaes, quer conser­
vadores (ne.stPs também os ha) ; os demo­
cratas smceios de todas as camadas sociaes 
• de todo* os credo., poiit.cos, teem hoje u m a 
so aspiração, um só principio de democra­
cia pura: ~ a egualdade do homem peran­
te o tiumem, perante a lei. 

E s o i rincipio da verdadeira democra-
c a acna-sfl já enraizado totalmente nos 
corações dos nativos filhos do grande solo 
americano. D 

O servilismo a que indevidamente estão 
condoranado-s os descendentes africanos não 
po«.e nem deve continuar a ser no Impera 
u m pnncipi de propriedade legal. 

A escravidão do homem constitije um as­
sassino a sua vontade uni roubo aos direi-
tos políticos : e, portanto, é a morte moral 
daua ao homem n u m a nação que so diz 
livre J * 

A A«b«mWiSa í Pffislativa Provincial se­
ria, pois, luajj, coherente, mais patriota 
nusarifló si, em vez d^ votar essa verba do 
três mil coutos para o monumento do Ipi-
rauga, tivesse feito em prol de tantos mar-
tyies, qne nesta província gemera ao açoi­
te aviltiante do captivairo. 

A opinião publica se manifesta adheziv; 
a esta idéa. 

Assshrf, portanto, a bem do nosso credito 
nacmnai, 0 beneíicio destinado ao monu­
mento do Ipiranga devo ̂ reverter em bene-
Pcio dos escravos ; si as outras provincias 
lambem lançaram mão deste mesmo recur­
so, veremos bem depreda, em poucos an-
nos, desapparecer, sem prejuízo dos parti­
culares e do governo, a grande phalange 
entregue ao vil servilismo da escravidão, 
cujo principio proveio, nada mais nem me­
nos, de roubos praticados pelos ambiciosos 
que se fizeram corsários uo tempo do des­
potismo. 

Rasguemos, pois, da historia des e passa­
do de crimes, a pagina negra que enluta a 
historia dos nossos dias. 

Supplica enferma 

Yíii, Dezembro de 1880. 
OTSENRE. 

R'-cilativo 

Tive na infância malernaes affagos, 
Risos, e~-cantos que tão longe vão! 
E hoje—moço—só mn beijam agros 
Os softVirnentos que infinitos são l 

Hontom, no berço, a primavera, a vida ! 
Hoje o inverno, o desalento—a morte! 
Hontem a esperança a me sorrir; querida / 
Hoje. a descrença,—sem phuiòl, seni norte Z 

E já tão moço sinto o gelo n'alma, 
O fero golpe da traição no peito !... 
Mas, não lamento !•—Do maityrio a palma 
Heide cingi-la sepulcbr̂ l no leito. 

Rebôa ao longe a tempestade ; o vento 
.Ao chão da morte já arrojnr-me vem I... 
E na agonia como um só lamento 
Ura ai te envio, a se perder alem... 

E tu cá ficas a sorrir, no mundo, 
D*amor as juras que mentidas sáo / 
E ea Bosinho no dormir profundo 
Jamais no peito sentirei paixão.. . 
Si a mocidade me sorrisse bella. 
Si amor um goso Cousiiluisse iilimlo, 
Yiver quizóra a te escutar, denzella, 
O seio arfante. voluptuoso, lindo ; 

Ávido as faces te l>oijar pudera, 
—Goaar d' mores—junto a ti viver ; 

Sonhara um cóo que novel fizera 
Vertiginoso d-: psazõr morrei... 

Mus, qual da vida a primavera passa 
Assio. cs lisos c« | crdi da esper.o 
E hoje dfíscreute libo o fél da taça 
Quo o infurlunio ao porvir me lnnçr». 

Aiudi não Atropos ! Suspende na gélida mão 
a tesoura fatal ; 

Porque vens já desfolhar uo pó<lo chão 
a ílor do vai ? 

Ah/ Posso morrer n'estação* querida 
Como a flor do sertão; 

Bem sei q'avida é illusão mentida 
M...à morrei1... ainda não I 

E* cedo ainda para lembrar-me a campa 
—triste realidade ! 

Bem vejo que tu sinete já estampa 
a porta d'eternidade. 

Não venhas tão cedo, sim, roubar-me n'idade 
Em que tudo é chiméia ! 

Doixa quo eu veja, uma só vez, por piedade 
O sorrir da primavera. 

Deixa-me agora qual estrella sem luz 
Na escuridão bruxolear 

E ura dia... mais tarde, o caminho da cruz 
E' certo trilhar. 

ltatjba—1880. 
JEREMIAS D'ALMEIDA. 

Ytu,-18S0. 
OTSENRE 

G;ike;;>e Vfrdi 

Não pretendemos fazer daspotentes fa­
culdades geni&es do grande maestro, cujo 
vulto se ergue ao lado das majores glorias 
dese século—nem nos arrojamos â analyse 
a apreciação da sua obra collossal, do seu 
gigante trab lho de quarenta annos dessa 
gloriosa carreira cheia de popularidade e 
de suecessp?, na qual se levantam como pa­
drões immortaes do gênio, essas admiráveis 
pagina? du musica dramática: Trovador, 
Rigolletto, Traviata, Bailo in masohera,Er-
hani, Don C ros e : ida ! 

Vamos apenas dar alguns rápidos e sin­
gelos traços biograp.ijcas desse homem ex­
traordinário, desse artista sublime,cujo no­
me ficará vinculado a historia d i Arte nes­
te século, cujos trabalhos brilhantes afir­
mações da .sua alta inspiração, tem sido 
c -nsagrados pelas h >mon ige.is e saudações 
de todo o mundo artístico, 

Giuseppe Verdi na^cu ou Russeto, perto 
de Parma, a 9 de Outubro de 1814, 

Filho de um pobre e-4alaj ipViro, mal p< * 
diam seus pais, por falta de roeu >os. apro­
veitar-lhe o gosto decidi 'o e u «turaes dis­
posições, quj revelava para a carreira ar­
tística. 

Sob a direcçào de Provesi, organista de 
Busseto, aucior d"B algumas musicas sacras 
de certo valor, Verdi aprendeu os primei­
ros rudimentos de musica. 

U m homem opulento, Antônio Barezzi, 
dotado de largo animo e bondosos sentimen­
tos, reconhecendo a aptidão de Giuseppe 
Verdi, encarregou-so da sua eduoação mu­
sical, fornecendo-lhe todos os meios de ir 
estudar para Milão. Verdi, conservou-se 
sempre prato a osso generoso prutector, cu­
ia rilha tarde desposou. 

Pormaneceu am Milão, desde 1833 até 
1836, podendo assim completar os seus es­
tudos sob a direoçao do illustre Lavigna, 
que exercia naquelle tempo as funeções de 
mestre no theatro da Scala. 

Durante esse período empregado em in­
cansável estudo, Verdi compoz algumas li­
geiras produoções, tentamens de limitado 
alcance, mas em que ja se revelavam bri­
lhantes qualidades de imaginação. 

Voltou a Busseto, ao seio da sua família, 
quasi resolvido a não entiar nossa arena 
difficil da arte, accidentada de amarguras 
e desalentos, e em que por cada triumpho 
cahem prosírados e exhauslos mil luotado-
res. 

Conservou-se em Busseto no doce reman-
so do viver de família até .Ylaio do 1839. 
cm que depois de ter despojado a filha do 
seu bemfeitor partiu novamente para Mi­
lão. 

Alguns mezes depois, em Outubro de 
1839, o joven maes'r >, começava a sua car 
reira theatral com a opera Oberto <le £aa 
Bonifácio que foi desempenhada por Mazi-
ni, iSchaw e Sal vi. 

O exilo li^cngeiro do Quer Io proporcio-' 
nou a Verdi uma escriptura de fies annos, j 
com a empreza do theatro Scala, obrigan-
do-se a escrever fr-s durante e*se período 

No cumprimento dessa condição escreveu 
no outomno do 18Vü a oporá l>u Ia Um (/•-. 
orno di io- (II pnio otaitisldo) que foi 
recebida friamente. i 

Desta queda, que Por algum tempo o de­
sanimou, soube elle levantar se brilhante­
mente, dez nifrze? depois com u Nubuco, cu­
jo libreto, que linha sido recuado pur um 
maestro muito conhecido, lUe fui oMerecido 

por Mcrdli. 

Executada com grande êxito na Scala, 
durante o carnaval de 1841, a magniMca 
partitura, percorria em seguida-, acompa­
nhada de extraordinários applausos todos 
os theatros de Itália. 

Raros tem conseguido escalar tão depres­
sa essas difficeis eminências, onde paira a 
gloria e a popularidade. 

Verdi tornou-se desde logo o ídolo do po­
vo italiano. A sua maneira ardente, apai­
xonada e enthusiastica desagradava aos 
mestres, que lhe contestavam o estudo, a 
a sciencia musical, mas levantava em phre-
neticas ovações esse povo agitado então de 
sentimentos revolucionários, na política,na 
como no theatro, e a cujos iustinetos o no­
vel maestro correspondia admiraveimente 
com o tom ardente e exaltado da sua mu­
sica. 
E m seguida ao grande êxito do Nabuco, 

Mereli contractou com Verdi uma operi 
para o carnaval seguinte ; e os Lombj/rdos, 
oblondo u m extraordinário sitccesso, au-
gmentaram a jà'enorme popularidade do 
maestro, e collocarara o seu nome ao lado 
das mais notáveis celebridades da época. 

Foi em taos circumstancias, diz-nos Ber-
mani. que Veneza o quiz para o seu thea­
tro da Kenice, no carnaval de 1743, e o E -
nani vencendo todos os obstáculos qne se 
levantaram por essa oceasião, justificou 
com um novo triumpho a sympathia eoen-
thusiasmo dos railanezes por Verdi 

Alguns mezes depois, no outomno de 
1344-, Verdi deu em Roma I dne Fotcw, 
que proporcionaram u m solemne tesiimu-
nho á reputação deste compositor, conquis­
tada com pasmosa celeridade e sustentad 
com u m a serie não interrompida de bri 
lhantes suceesws. 

Dahi era diante as principies empreza> 
lyricas de"Itália solicitavam com grande 
empenho para os seus tluatros as operas d< 
laureado maestro. 

A' Glooanni d'Arco, em Milão, seg iiu-.se 
a Alzira era S. Carlos de Nápoles, >/ chbe 
no Pergolo de Florença, T mam-idieri em 
Londres, 7" Lombardi em Pariz, e LuiZi-
Miller, Rigoicfo. Traviata, II Trora'ore 
Vésperas, Bailo in maschera, Dou Carlos. 
Forse de Destilo e A>da, es^a obra [-rim 
de gênio. 

Depois da Aida% Verdi compoz a sua ad 
miravel mUsi de re/iüem e o quartcW. d«< 
instrumentos de corda, que ainda recente 
mente em Londres produziram r> maior ti 
natismo ; causando extraordinária sjn<a 
yàO. 

O sr. Felix Jahier fatiando de Verdi diz 
Poderiam escrever-se paginas inteira 

bre a impressão profunda qiii deixa a au 
dição e o estudo da maior parte das operas 
de Verdi. 

Muitas são as suas obras primas, consa 
gradas hoje em todas a> scenas d> mundo 
Poucos suecessos tem igulado o do Tro>ma 
dor, obra admirável de enthusiasmo e pai­
xão, ainda assim menos completa que o Ri-
golello e a Traviata. 

Rigolelto é uma obra typo absolutamen­
te nova, desprendida completamente das 
formas ordinárias, sem os longos recítativos 
sem rythrao das precedentes obras italianas 
sem imitar os recitativos imponentes das o 
peras francezas e allemãs... 

N a Traviata,* melodia mais pura e mais 
suave ainda, tem accentos tão tocantes que 
só podem encontrar-se iguaes nas obras dos 
grandes mestres... 

O auetor do Bailo in maschet a; nada tem 
que invejar à gloria ruidosa do auetor de 
Riensi; e se u m dia, de que eu duvido,che­
gasse Tannhauzer e o Lohengrin a apode­
rar-se da scena, isso nada diminuiria o gê­
nio do mestre, de cuj is admiráveis oporá* 
o mundo inteiro se alimenta ha vinte an­
nos. 

O final do Ernani o Mizercre do Trata­
dor e o quartetto do Rigolelto são conside­
radas como das mais bellas paginas do mu­
sica dramática. Esse ultimo trecho ó espe­
cialmente sublime. 

Os sentimentos mais oppostos e mais vi­
vos do coração humano sáo pintados com 
uma profundeza de pensamento e riqueza 
de colorido, verdadeiramente inimitáveis. 

Verdi não é somente u n musico illustre ; 
é um grande patriota e um homem de bem. 

líleito membro da Assembléa nacional de 
Parma em 1859 e membro do pai lamento 
italiano em 1861, desejou sempre com o 
ardor a libertação de sua pátria A contri­
buiu com seu patriotismo para a regenera­
ção da Itália. 

^eu nome, por uma hisarria do acaso, 
serviu como que de mote qara a indepen­
dência nacional. As cinco iettras V K .'!>! 
são etfectivamentw as cincu primeiras dessa 
formula Victorio Emm-mnel Rex d'Itália 
que representava a ordem de ooisas, cuja 
realização era desejada pelo povo italiano. 

Verdi é commendador da legião de hon­
ra e de quasi todas as ordens estrangeiras. 

A 10 à'i Dezembro de 186ü elle substituiu 
Meyjrheer, como sócio correspondente do 
Instituto de Paris, secção da Ac idemia das 
Bellas-Artes. . 

O humilde li lho do estalaj ideiro é hoje 
um riquíssimo proprietário. Pos<ue um va 
le inteiro no paiz onde nasceu. P°l* u,!l 

sentimento digno do seu grande coração, a 
modesta casa que lhe foi berço,- hoje au-
gmentada e embellezada, tornou-se o cen­
tro das suas vastas propriedades. 
Verdi disfrueta em todo o munlo culto 

das homenagens e aJ.niraçã), que só se 
consagram aos verdadeiros gênios. 
Ü seu nome vinculado aos maiores trium-

phos e a obras sublimes, ficará no pantheon 
das glorias deste século e fulgirà eterna­
mente no céu da arte, como uma das suas 
mais explodidas constellações ! 

SALVADOR MARQUES. 

&AZSTILBÀ 
E x a m e s . - N o dia 27 do pasmado o sr. 

dr. Cesario Jabnel de Fre.tas Inspecjbr da 
Instrução publica, e o reved,o. P" Miguel 
Corroa Pacheco examinar »m os aluinnos 
da aula de latim o francez e os da aula 
particular de primeiras Iettras eportuguez, 
ngi.l >s pelo professor sr. Joaquim M a n a n o 

da Costa. . - . 
üs exarainadores retinr im-se sapti.fei-

tos pelo notável adiantamento qu», em ge­
ral, apresentaram os 65 alumnos matricu­
lados nas referidas aulas. 

Mais uma vez conrirmou-se o credito em 
,ue è tido o sr. Joaquiu Uariano. ̂ como 
professor, que tem wbi.lo *™*1»»\" 
consciencío^a.uente a tarefa .4ue lhe foi 

confiada, , . nn^n„ ., 
No dia 29, o unsmo sr. dr Insoector a-

.ompanhado dos srs. reved- vigário P.Mi-
íuei Josn A. Marcondes de Mones e Ernes­
to Lopes da Silva, procr 'eu o ex me nos a-
íumnos da esc da puoli.i di l ;-ide ra. 
Ia nu 1 é professor o s ir. Jo q u ÍI r .r-
reiri Al mbert; onde c >maarec • i »' 
Llumms dos 50 matriculados, os [U.i 
/ülaram muito ad.antaaient > .u .t:.tn. o so 
lentre outros, os alurauos Adolph . Xavier 
le Aguiar, ArthurdeM.raes, Sim.j sito 
le Moraes, Leonel Rodrigues de , • 
Vntonio da Silveira Otmpos, Maae>l A.ves 
•ompAj. lizequias de V.Usconcelios e ls,va-

"^esse 'mesmo dia. os masmos exroinado-
,-es acnmpanhidn< do prof-s^or re.Teira 
vlamb-rt. dirigirão se a aula da 3| canej. 
-v reaidi pelo sr. Krnesto Lopes da bilv.i, 
nde achavam so presente 1 3 a l u m ^ , dos 
16 matriculados, os qu ies. no curto e>paço 
le 4 mezes que este professor coata «te exei-
;icio na cadeira, apresentaram também um 
idiantamento saptisfactorio distingu.ndo-
,i. porem, os alu.nnos João Evangelista de 
Quadros, Francisco da Costa Quadros, hva-
nsto-Troyos João do Monte Carm ei Io. José 
!o Monte Carmello e Pedro Affonso de Mes-

1UNo'dia 30 f .ram submettidos a exara 
alu.nnos da 2a cadeira, da qual é professor 
r. sr. Luiz Manoel da Luz Cintra, os quaes 
confirmaram a reputação de que gosa aqueiy 
le professor como cumpridor dos seus ue-

No"mesmo dia o sr. dr. Inspector, acom­
panhado dos srs. Ferreira Alambert e Er­
nesto Lopes, dingio-se a povoação do balto, 
e abi cheuido, examinou os alumnos e a-
lumnas duo cadeiras de ambos os sexos d a-

quelle bairro. ' 
Os alumnos d'aquellas cadeiras mostra­

ram adiantamento ; distinguindo-se, na do 
sexo masculino, a cargo do professor sr. 
Elias Galvão de F. Barros, os alumnos j ,a-
quim Augusto Teixeira, Joaquim decole.Io 
Pacheco,Antonio Basilio de Souza Campos, 
Ângelo de Almeida Paios, Joso da-Cruz, 
\ntonio Teixeira Júnior e Luiz Rodrigues 
Frederico. 

N o dia seguinte os mesmos examinadores 
e mais o sr. Bento Paes de Barros, presi­
dente da câmara, e o revedmo. vigário e-
ixaminaram as alumnas e alumnos da aula 
publica, de que « professora a sra. d, An-
tonia Augusta dos Santos Oliveira. 

Compareceram a exame 32 alumnos de 
| ambos os sexos, dos 62 matriculados em 
sua aula. as quaes revelaram u m adianta-
'mento pouco vulgar em leitura, calligra-
' phia, contabilidade e portugU' z-

Toncluido o exame uma alurana recit -
'uma bellissimu poesia, e u ri ta •llí()' u u 

d scurso. — — -
i - so dia 2 do corrente, no salão, que se 

h IV , ornamentado de flores, e em que 
vfuuccioaam as aulas do Instituto do iVovo 
\Mundo. realisou-se o exame dos alumnas 
da escola nocturna, regida ha um anno pe-
o niuíüisür si". Joaquim F^rroira Alaiabert^ 
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Fo ;im examinados 45 alumnos, dos 80 
q> e «.P acli.iiQ matriculados. 

Es:iv< rara presentes ao acto os srs. drs. 
Cesario Gabriel de Freitas, Inspector da 
Justrueção pnblica, Frederico D. A. Brote 
i-o. juiz de direito da comarca, revdmo. P. 
^ guel Corrêa Pacheco, professores dr. Pe-
<Lo do Mello Júnior, Arsenio Pessolano, 
Ernesto Lopes da Silva e Elias "Galvão de 
Barros, srs. dr. Adolpho Nardy de Vascon 
cellos, José A. Marcondes de Moraes, ten. 
Feliciano L. Pacheco Júnior, Major José 
E^yriio da Fonseca, Antônio de Souza Go­
mes Carneiro, sendo os dous últimos repre­
sentantes da direciona do referido Insti­
tuto. 

A cora missão examinadora, composíãíros 
srs. dr. Cesario, P. Miguel e Ernesto Lopes, 
ficou satisfeita com o adiantamento mani­
festo dos ai u m nos, os quaes às pessoas pre­
sentes encheram também de contentamen­
to. 

Findo o acto o sr. dr.Brotoro dirigio n'u-
m a eloqüente allucução algumas palavras 
de animação aos srs. Major José Egydio da 
Fonseca, Antônio G. Carneiro e ao respecti­
vo professor Ferreira Alambert, quo aca­
bava do dar provas do ardor de que se com­
penetra da alta missão a si confiada pela 
Directoria do Instituto do Novo Mundo. 

O sr. dr. Cesario também em eloqüentes 
palavras felicitou o sr. Alambert como u m 
professor distmcto e cumpridor de seos de­
vores. 

O sr. José A. Marcondes de Moraes, pe-
dio em seguida ao sr. dr. presidente da me-
za permissão para premiar ao alumno An­
tônio Joaquim Bernardes, que, por seo e-
xemplar e irreprehensivel comportamento, 
inteligência e apjlicação notave.s,era di­
gno de di^t.noção. 

Ao ttír entregue ao alumno o dito prê­
mio—<,ue consistiu n um livro ricamente 
encadernado—estrepitosas salvas de pal­
mas coroaram o briliuate acto ao sr. Mar­
condes. 

U sr. dr. P.rofero a^tes de ter-se dado 
começo a<> exame lembrou a idéa de se 
e m p r a r ( off ecer 2 bilhetes da loteria do 
Ipiranga ao Instituto. 

Esta louvarei idéa, t\u* muito abona o 
seo auetor, foi unan.uiemente accolhida e 
]>o>ta em execução. 

Inscieveram-se immediatamente pnra a 
aoqnisiçãn d, s referidos biihetes. que se a-
cham e n poder do sr. Carneiro, os distinc-
\o< cavalheiros, .-rs. dr. Fredeiico Brotero 
leliciauo L. Pacheco Júnior. Vajor José 
LgV lio da Fonseca, Luiz Augusto da Kon-
s< ca, Franci-Ç' de Barros, Antônio de A-
iiha a Me.Li, Ferreira Alambert. Antônio 
S. Uom«> Carneiro, Jn<e A. Marcondes de 
Moraes, Kroesto Lopes da Mlva. dr. Pedro 
fie Mello e Arsenio Pessolano. 

E assim terminou a modesta festa dessa 
nlil insiit.uieão onde o operário esquecen­
do-se dos labore* do dia, procura metigar 
a sede de instruceão. 

Oxalá possa o—Instituto—continuar a 
derramar por sobre as classes desfavoridas 
da fortuna, a luz henefica do saber. 

44 João Rodrigues de Arruda 
45 João Baptista Dias 
46 Joaquim Rodrigues de Arruda Sobrinho 
47 Manoel Fernando de Almeida Prado 
48 Manoel Rodrigues de Arruda Sobrinho 

Aos quaes todos e a cada um de per si, 
bem como ã todos os interessados em geral 
so convida para comparecerem na casa da 
Gamara Municipal, em a sala das sessões 
do Jury, tanto no referido dia e hora,como 
nos seguintes, emquanto durar a sessão,sob 
as penas da lei, si faltarem. E para que 
chegue' a noticia á todos, mandou não só 

o presente edital, que será lido e passar ~ r . ^ « M „ ~ ~ , ̂  
afixado nos lugares mais publico , como pu Província involver-se? pois o ri -nacamen-

imprensa. Cidade de Ytú, 29 to acha-so era petição de misena assim co-blicado pela imp 
de Novembro de 1880—Eu Francisco José 
de Andrade, Escrivão do Jury que o escre­
vi. —Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz de orphãos desta cidade de Ytú e 
seu termo òcc. 

Faz saber a todos que o presente edital 
com o prazo de 30 dias virem, que esto JUÍ­
ZO receberá propostas em cartas fechadas 
para arremataçào por quem mais der sobre 

A p p r o v n ç ã o . —Foram approvados 
na Faculdade de Medicina da Corte, os srs. 
Bento Ferraz do Nascimento, quarto-annis-
ta, Antônio Gabriel de Souza Freitas, se­
gundo-annista, e Fernando Paes de Bar­
ros, primeiro-annista. 
Felicitamo-los. 

Efr*»eja do TSorn Jesus.—Devido 
aos esforços do revamo. P. Taddei, acham-
se ja concluídos os reparos de que necessi­
tava a referida egreja. 

Obilunrio.—De Io a 10 de Dezem­
bro, sepultaram-se os seguintes cadáveres : 

Dia 1 
D. Gertrudes Domingues Moreira, de 37 

annos, solteira : congestão cerebral. 
Dia 2 

Joaquim Corrêa do Anhaia. de 28 annos, 
solteiro : enflamação de figado. 

Dia 3 
Luiz, de 1 anno, filho de Antônio José 

Domingues e Maria Leite de Campos.vermes 
Jesuina, de 23 annos, casada com Fran­

cisco, escravo de José E-tanisláu do Ama­
ral : pneumonia. 

Dia 5 
Bento, de 30 annos, solteiro, escravo de 

Abrahain Eiucoln de Barros : pneumonia. 
Dia 7 

Creatura. recemnascida, filha de Oons-lsua avaliação dos serviços dos seguintes li-
tantina, solteira, escava de Manoel Leite ' bertos :- Fabiano, cujos serviços avaliados 
ie Camargo. |a razão de 150$Ü00 por anno, e tendo de | 

Dia ]0 prestal-os par sete annos, são 1,050$0Ü0— 
Bento, de 3 dias, filho de Rosa, solteira, jThomaz. cujos serviços avaliados a razão i 

escrava de Manoel Constantino da Silva de l(j()$000 rs. por anno, e tendo de pres-l 
tal-os por sete annos, são 1.1^0$ÜUO.—-Con, 
stança, cujos serviços avaliados a razão de 
70$UÜ0 rs. por anno, e ten Io ne prostal-os 
por quatro annos, são 28ü$0U0 rs. Bene-
dicta, cujos serviços avaliados a razão de 
70$000 por anno,'são 280$000 rs.—Os ser­
viços destes libert* s pertencem a herança 
do finado Francisco de Paula Costa, e vão 
ã praça por eerminação deste Juízo, fican 
do desig lado uma audiência especial no dia 
2^ de D zembrop.futuro para abertura das 
propostas e verificação da arrematação dos 

O Dr Francisco de Assis Pacheco Júnior, ditos serviços E para que chegue ao co-
Juiz Municipal desta cidade de Ytú e seu nheciment-. de todos lavrou se o presente 
Termo &c. que sen arfixado no lugar do costume e 

publicado pela im; rensa. Passado nesta 
Faz saber que pelo Dr. Juiz de Direito- cida<le de Uu,aos 22 de Novembro do 1880 

da Comarca Frederico Dabney d'Avellarj 
Brotero,lhe foi cominunicado haverdesfgna-
do o dia 2-7 de Dezembro próximo futuro, 
as 10 horas da manhã, para abrir a quarta 
sessão ordinária do Jirrv, deste Termo, qu* 
trabalhará em dias consecutivos, e que ha­
vendo procedido ao sorteio dos 48 Jurados, 

E' geralmente sabido qu^ o destacamen­
to desta cidade, ha dous mezes e meio, com 
differença de quatro dias, não recebe seus 
vencimentos. Não sabemos qual o motivo 
porque deixa o conimandante do corpo de 
fazero respectivo pagamento, quando já se 
ach* n'aquella repartição os prets venci­
dos desde Io de Outubro como consta pela 
collecteria desta cidade, que deixa de pa­
gar por não haver fundos. 
Será preciso S. Exc. o Sr. Pivsi »n.t;e da 

mo alguns negociantes em pequena escall^ 
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DR. CESARIO DE FREITAS 

A rua direita, Pbarmaciu de 
S. Luiz 

Consultas dos 11 l ora* ao 
meio dia 

Recebe chamados para dentro 
e yara fora da cidade, durante o 
dia no mesmo consultório e a 
noite era sua iezidencia a mes-

20. 6 — b ma rua n. 
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Colleolofia d••• Yfcà 
Circular N° 56 - MrnNterio dos Negócios 
da Fazenda—Rio de Janeiro em 21 de O u 

Precisa-se da quantia acima a prêmio. 
i Dá-se boa garantia. Para informaç&is,nes­
ta typographia. 

Rótulos para garrafas, opromp 
que tem de servir na mesma sessão, em con i l ü h r o d o 1 8 8 0 _ j é A n i ü n, (v Saraiva.Pre f ^ W Q tvnOSTatthia 
formidade dos artigos 326, 327 e 328 do gidpnle n o 'ihfls0urn Nacional declara a o s , t a - S e n esta typOgrapnia, 
Regulamenio n° È20 de ti de Janeiro de . ^ j n s p 8 c t 0 P e ; üiiS Thesouranas de Fazen-
1842, forão sorteados e designados os cid.-i-ldi U 0 n â o Ber^a m a i s aaimittidas em docu-
dros seguintes 

**ronunei».-Pelo dr. juiz munici 
pai, foram pronunciados o alferes Tavares 
e Soria da Fonseca, aquelle como mandan­
te e esta mandatária, nas penas do art.192 
com referencia ao 34 do cod. crim. 

Hospede. —Com sua exm. família 
acha-se nesta cidade, onde vem pa«str ai 
gum tempo, o nosso distineto amigo o sr. 
teu. cor. Ignacio Gabriel Monteiro de Bar­
ros, importante fazendeiro, residente em 
Casa Branca. 
tiuinpriineutamos. 

CDAD:Í 

3 Àntoaiio Augusto Corrêa-
4 Antônio da Camargo Couto 
5 Dr. Antônio de Queiroz Te lie» 
6 Antônio Domingos de Sampaio 
7 Antônio Fennino de Asevedo 
8 Bento Paes de Barros 
9 Dr. Cesario Gabrj. 1 de Freitas 
10 Evaristo de Góes Pacheco 
11 Evaristo Galvão de Almeida 
12 Elias Leopolnino de Almeida Prado 
13 Francisco Beinardi.no de C. Camargo 
14 Francisco de Almeida Pompéo 
15 Francisco de Paul i Leite de Barros-
16 Francisco do Paula Leite de Camargo 
17 Dr. Gregorio da Cunh-a Vasconcello 

olliiniio. — Aos nossos assignantes 18 José Soares de B rros-
19 Dr. José Elias Pacheco Jordão-

mentos de qualquer espécie a* estampilhas 
•do sello adhesivo norte-americanas, mas 
[tão somente as fabricadas na ca.-a da moe­
da, a que se refere a circular N° 21 de 22 

1 A n onino Carlos de Camargo Teixeira• M a ^ Ao c o r r e n t e a n u o. 0 s Srs Inspe-
l *ÍÍ?"S ^ " i ^ ^ . 1 ^ Utores farão recolher ás 'lhesourarias, no 

praso de quarenta dias, a contar do rece-

í 
bimento d'esta Circular, as que ainda exis­
tirem em circulação, fazendo os conveni­
entes auninícios p-̂ las folhas de maior pu­
blicidade. 

José Antônio Saraiva. 

àc t. luno.v )iíj« fo 1 inhas jaia o futuro 
anno de 18.1. 

M a n i f r M n ^ n . — No dia 3 do cr.r 
rente, ern Sorocaba, o nosso amigo sr. An­
tônio Gonzagi Seneca Sã Fletiry, ultima­
mente nomead o major da guarda nacion: 1, 
foi. por este motivo, n vo da 
cativas provas d" amizade e 
por parte dos seu-? amigos que, precedi 
dos pela banda de musica—Sete de Se 

20 José Mendes Galvão 
21 Dr. José de Paula Leite de Barros 
22 José Rodrigues de Arruda 
23 José Galvão de Almeida Júnior 
24 José Mariano da Costa 
25 José Antônio de Sousa 

s maissignifi- 2fí Jo,ié ^ a , v ã o de França Pacheco Júnior 
consideração £7 José de Almeida Leite 

28 João Henrique da Silva Castro 
29 João Dias Aranha de Quadros w^tem- . 

bro-o foram felicitar pelo acesso áquelle ôü J o â n B a P t ! ? t a Corrêa de Sampaio 
posto. ; 31 Joaunim V as Pinto hibeiro 

A «Imprensa Yluana* reconhecendo as ?'2 •,oa'll"rn Ferreira Alambert 
bellas Qualidades que ornam o caracter do 1 3? •]/)U\""" < lemente da Silva 
nomeado, envii-lhe affeotuosamente as su-! ̂  , ,1Z G;lbríel íle S o u z a Freitas 
as sinceras felicitações. 3 5 L n , z P i n t a FMquer 

136 .VJaxi miano rfe Oliveira Bueno 
r^««« n t tr i » I'*7 Maneei Constantino de Silva Novaes 
.TorniiM.. Recebemos a Mocidadc. ! jg Virgílio Marciano Permra 

folha bem redigida, que se publica em 3a Virginio de Padua Castan! 
Vassouras. 
— Recebemos tamhem o Semanário, que 

se publioa «m Th^rezinn, n o Dem^craia, 
que acaba de sahira luzr ,da publicidade 
em Casa Branca. 

Todos são recommeudavejs por seus bens 
elIaborad-»s artig s. 

/.gradeoonioá Ü rotribuiroiaos. 
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40 Antônio Aoaqiri.in de Moraos 
41 Antônio Benedicto de Castro Netto 
42 Francisco Leite Martins 
43 José .Hves de Mesquita 

EXTRACTO 

FIGADODEBACALH^Ü 
Do DOUTOR VIViEN, D* PARIS 

Approvado pela Academia de medicina de Paris 

Resulta da atialyse do D* C J L B R D A V e do relatório 
apresentado ptío» snrs professores Bomliuiu», i»o«Alale e 
Uevergle á Academia de medicino, que o «itilio di« 
Estrado de Fígado de Bucalhau possue olement >s mui;.. 
mais a<*tlvon e medlcomenioes do-que o óleo, e p-oduz os 
mesmos elfeitos. 

UMA COLHER DESSE VINHO 
EQÜIVALE 

A MUITAS COLBERES D'J MELHOR ÓLEO SE FÍGADO 
DE BACALHAU 

De Sabr mui agradável, o Vinho de extruetn rlc 
Fiyado de Uacilhuu. é receitado por todos os medico. 
para o RACIIITIS «o , ESCUOPUULVS , AKKMIA , 

MOLÉSTIAS DO FRITO e DA VVA.LS, t TUYSICA, ÜEBI-

I.IDAÜE , etc., etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
DKPOálKJ GERAL 

69, Boulevard de Strasbourg. em PARIS. 
l>Sl.t.t«M.\l'I<%M 
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Imprensa Ytuana 

Assemblêa geral 

A Directoria da Companhia Ytuana deli­
berou convocar a Assemblea geral ordiná­
ria, para apresentação das contas do se­
mestre corrente, e approvação do anterior, 
e mais para eleição de seu Director em 
substituição de outro, que tem de resignar 
o cargo no dia da reunião, e marcar para 
a mesma o dia 6 de Março do anno próxi­
mo futuro de 1881, devendo os Srs. Accio-
nistas attenderem as respectivas desposições 
dos Estatutos da Companhia. 

Convido aos Srs. Accianistas a reunirem-
se no Escriptorio da Companhia n'esta ci­
dade as H horas da manhã do mencionado 
dia 6 de Março de 1881 para os fins decla-

Ytú, 2 de Dezembro de 1880. 

§§. 

§§§§§§§§§§§ §§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

ADVOGADO §§ 

Cherubim do Mo­
raes Gomide advoga 
no civil e incumbe-
se de cobranças ami 
gaveis e judiciàes. 

§§ 
1 T U 

&§§§§§§§§§§§§§§§§§§ §§§§§ 
5-3 §§ 

1-10 

O Secretario da Companhi i, 

Carlos Ilidro da Silva. 

Da fazenda pertencente ao abai-
*./ xo assignado, sita neste munici-

pio,fugiu o escravo Martin aao no 
dia 13 do corrente : creoulo, 34 
annos de idade, cor preta, altura 

regular, cheio de corpo, tem os braços re­
dondos e grossos, boa dentadura,muito pou­
ca barba, muita força para erguer pesos : 
lida muito bem com animaes, bom boheiro 
e é muito activo para esta lida. Serve bem 
como pagem, pois que a 20 annos serve de 
pagem ao abaixo assignado, e sempre o a-
companhava em suas viagens. Levou cha-
péo de chile e roupa fina. Não tem signal 
algum de castigo. Quem o prender e en­
tregar em Jundiahy será muiro bem grati­
ficado. Jundiahy, 15 de Novembro de 1880 
6—3 Joaquim Benedicto de Queiroz Telles. 

Imprensa Ytuana 

rVesta typographia, aprompta- jj| 

se com brevidade todo e qualquer 

trahalho*concernent@ a arte ty-

pographica, por módico preço. 

*' 

Vende-se nesta, typogra,phia, ai 
lOO cada. nina. 

Na Pharmacia de S. Luiz, á raa Direita, encontra-se, 
todos os dias GELO, pelo seguinte preço 

2—3 
250 grams., 200 rs. 500 gr ms., 30O rs. 1 kilo 5DO rs 

oo 

y y 
y y 
y y 

xxxxxxxxxxxxxxxxzxxxxxxxxxxxxxxxxx 
y 
7 
y 
y 
y 
y 

N'esta typographia, aprora-
pta-se qualquer trancho 
consernente a arte typo-
graphica. 

7 
y 
y 
y 
y 
y xxxxxxxxxxxxxxxxxzxxxxxxxxxvxxxxxx 

7 y 
y y 
y y 

TOeste clialet a Il?ja do Cniomercio n. 6 S , ven^o-se 
bilhetes da loteria da Ipiranga, por preços r.izoaveâs. 

A s compras maiores de IO bilhetes teiss ahatímc 
to dos preços ordinários. 

Itú, 2 S de Novembro de 1§80. 2—3 
José Antônio ®- I*iiihe2s-o. 
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O s abaixo a.ssignados offerecem aos Srs. ITazendeirõs 
deste munioipio o sen acreditado jestabelTecimento, g8.ran-
tindo o mais perfeito trabalho é por preços módicos. 

í^abrica-se engenhos de serras vertioaes e sem sircula -
res, engenhos de assucnr, brunidores de milho, bombas de 
alta pressão, encanamentos de água, tanques de ferre, gra­
des de ferro fundido( escadas sirculares etc. V. FABER& FILHO. 


